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APRESENTAÇÃO

A obra “Aquicultura e Pesca Adversidades e Resultados” aborda uma série 
de capítulos de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 22 capítulos, 
conhecimentos tecnológicos da aquicultura e da pesca.

O Brasil é privilegiado para as atividades de aquicultura e a pesca devido 
principalmente as condições favoráveis. Todavia, é necessário novos conhecimentos 
e tecnologias para o país tornam uma potência aquícola. 

Vários são os desafios das pesquisas, entre eles, destacam-se a área de 
reprodução e melhoramento de peixes, nutrição e alimentação de espécies aquícolas, 
conservação e sanidade dos recursos pesqueiros, processamento agroindustrial 
do pescado, dentre outras. Portanto, os novos conhecimentos e resultados dessas 
pesquisas tendem a completar lacunas vazias. 

Este livro traz artigos alinhados com a aquicultura e a pesca. As transformações 
tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o aprimoramento constante, com 
base em novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a aquicultura e a pesca, 
assim, garantir perspectivas de solução para o desenvolvimento do setor aquícola e as 
futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CARACTERIZAÇÃO DA FAUNA ZOOPLANCTÔNICA 
ASSOCIADA ÀS LARVAS DE XIPHIOIDEI CAPTURADAS NO 

SUDESTE DO BRASIL

CAPÍTULO 6
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RESUMO: Agulhões brancos e negros são 
capturados na pesca comercial e esportiva, 
atualmente estão com seus estoques sobre-
explotados, sua comercialização proibida em 
todo litoral brasileiro. A fauna acompanhante 
desses agulhões é de grande importância 
para estudos biológicos, pois a distribuição, 
composição e abundância destes grupos 
planctônicos são produtos de um conjunto de 
fatores oceanográficos e biológicos. As coletas 
foram realizadas no Iate Clube do Espírito 
Santo-ICES, Iate Clube do Rio de Janeiro-ICRJ 
e Yacht Club Ilhabela-YCI. Foram realizados 
24 pontos de coleta no período de novembro a 
dezembro de 2014. Nos arrastos utilizou-se rede 
cônica de macroplâncton (1 m X 2,90 m, malhas 
de 500-600 μm), com fluxômetro acoplado. Os 
arrastos foram feitos na superfície com duração 
de 10 minutos. As amostras foram armazenadas 
em álcool 95%. O material biológico foi triado 
em grandes grupos taxonômicos tais como: 

Filo Chaetognatha, Filo Cnidaria, Sub-filo 
Crustacea (Copepoda, Decapoda, Amphipoda, 
Stomatopoda, Isopoda, Mysidacea, Zoea; 
Sub-filo Hydrozoa, Sub-filo Tunicata, Classe 
Gastropoda, Pteropoda, Ordem Siphonophorae, 
Ordem Salpa e outros. Os grupos de maior 
representatividade foram Copepoda e Salpa. 
As maiores densidades de zooplâncton 
parecem estar mais correlacionadas a baixos 
valores de temperatura e altos valores de 
oxigênio dissolvido. A correlação demonstrou 
que o aparecimento das larvas está ligado 
principalmente ao pH (8 a 8,3) e, em menor 
escala, a outros fatores bióticos.
PALAVRA-CHAVE: Macrofauna, diversidade, 
ictioplâncton, fauna acompanhante, 
zooplâncton.

ABSTRACT: Black and white Marlins 
are commonly caught in commercial and 
competitive fishing, and at this time they are 
currently over exploited and it’s prohibited for 
commercialization throughout Brazil’s coast. 
The fauna of these larvae is of great importance 
for biological studies due to the distribution, 
composition and abundance of these planktonic 
groups, which is combination of oceanographic 
and biological factors. The collections of 
plankton was collected in partnership with 
sport fishermen of the Yacht Clube do Espírito 
Santo-ICES, Yacht Club of Rio de Janeiro-
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ICRJ and Yacht Club Ilhabela-YCI. Twenty- four (24) collection points were used from 
november to december of 2014. In addition, during the trawling fishing a conical net 
of macro plankton (1 m X 2.90 m, meshes of 500-600 μm) with an attached flowmeter 
was used. The trawls occurred on the surface with duration of 10 minutes and the 
samples were stored in 95% alcohol containers. The biological material was screened 
in large taxonomic groups: Phylum Chaetognatha, Phylum Cnidaria, SubPhylum 
Crustacea (Copepoda, Decapoda, Amphipoda, Stomatopoda, Isopoda, Mysidacea, 
Zoea; SubPhylum Hydrozoa, SubPhylum Tunicata, Class Gastropoda, Pteropoda, 
Order Siphonophorae and Order salpa et al. The biological material was carefully 
screened in large taxonomiSc groups. The higher densities of zooplankton appear to 
be more correlated to low temperature values and high values of dissolved oxygen. 
The correlation showed that larval appearance is mainly related to pH (8 to 8.3) and, to 
a lesser extent, to other biotic factors.
KEYWORDS: Macro-fauna, diversity, ichthyoplankton, bycatha, zooplankton

INTRODUÇÃO

A comunidade planctônica representa a base da teia alimentar nos oceanos, sendo 
formada, de distintas maneiras, por imensa diversidade de organismos, que ocupam 
todas as profundidades da coluna d’água (NIELSEN, 2006). O zooplâncton geralmente 
é dominado por copépodes, que podem representar até 97% do mesozooplâncton 
marinho (BRADFORD-GRIEVE et al., 1999; BONECKER et al., 2002). Os copépodes 
são considerados organismos chave para a preservação da fauna marinha, sendo 
importantes indicadores em estudos ecológicos de monitoramento ambiental, por 
fazer parte da dieta natural de várias larvas e peixes pelágicos e satisfaz quase que 
por completo suas necessidades nutricionais (EVJEMO et al., 2003; SEDLACEK e 
MARCUS 2005). A fauna acompanhante dessas larvas é de grande importância para 
estudos pesqueiros, pois a distribuição, composição e abundância destes grupos 
planctônicos são produtos de um conjunto de fatores oceanográficos e biológicos. 
Apresentando também espécies indicadoras e fornecem subsídios sobre os processos 
interagentes, uma vez que as suas comunidades são influenciadas pelas condições 
abióticas e bióticas do ambiente (DAY-JUNIOR et al., 1989; BUSKEY, 1993). Os 
peixes-de-bico da família Istiophoridae, estes grandes predadores pelágicos ocupam 
um importante nicho ecológico em seu ambiente como predadores de topo (Hoese 
e Moore 1998), contribuindo para o equilíbrio do ecossistema marinho. Segundo 
Amorim et al. (2011), com o declínio da pesca dos peixes-de-bico apresentado nas 
duas últimas décadas, os pescadores esportivos demonstraram grande interesse na 
proteção desses peixes, causado pela pesca espinheleira comercial, atualmente pela 
frota de pequeno porte. As populações de peixes e cefalópodes podem ser afetadas 
pelas variações na comunidade zooplanctônica, com importantes consequências 
econômicas (Mann, 1993). Isto é altamente significativo, particularmente no caso 
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dos pequenos pelágicos e cefalópodes de vida curta que são parte de uma cadeia 
alimentar baseada no zooplâncton (Hunter e Alheit, 1995). Considerando, portanto, 
que a comunidade zooplanctônica é funcionalmente importante em ecossistemas 
marinhos e que o estudo destes organismos e de grande finalidade científica este 
projeto foi desenvolvido, com o objetivo de caracterizar a fauna acompanhante de 
larvas de Istiophoridae e Xiphiidae, identificando os organismos zooplanctônicos, 
relatando os aspectos da biodiversidade da região onde se encontram essas larvas 
de peixes.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram realizados 24 arrastos na área de pesca esportiva oceânica do sudeste 
do Brasil, com o apoio das lanchas do Iate Clube do Espírito Santo-ICES, do Iate 
Clube do Rio de Janeiro-ICRJ e do Yacht Club de Ilhabela-YCI. Na coleta, utilizou-se 
rede cônica de macroplâncton (malhas de 500 a 600 µm), com fluxômetro acoplado. 
Os arrastos foram feitos na superfície com duração de 10 minutos. O material após 
coletado foi imediatamente preservado em álcool 95%. 

Os dados oceanográficos (físico-químico) foram aferidos nos pontos de coleta, 
com sonda HANA multiparâmetros, previamente calibrada. Foram obtidos perfis 
verticais da coluna de água, com leituras feitas de cinco em cinco metros, até atingir 
aproximadamente 30 metros de profundidade. Os parâmetros obtidos, bem como as 
demais características do arrasto foram anotados na ficha de campo que serve como 
dados complementares para a pesquisa, a fim de caracterizar o ambiente marinho 
na zona fótica. Em laboratório houve a triagem do material biológico coletado na 
plataforma continental do estado do Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo. A 
triagem foi realizada com o auxilio de lupa, placa de Petri, pinça, piceta e frasco plástico 
para armazenamento. Para a realização de estudos posteriores, os organismos da 
macrofauna planctônica presentes nas amostras foram identificados em grandes 
grupos taxonômicos e armazenados para análises mais detalhadas de interessados. 
Todo material coletado após a triagem foi fotografado com o auxilio da câmera digital 
acoplada ao microscópio estereoscópico para melhor visualização, com o intuito em 
especial a trabalhos acadêmicos futuros. Exclusivamente no material proveniente dos 
arrastos realizados em Ilhabela-SP no mês de novembro/2014 foram obtidos os dados 
de peso úmido de cada organismo coletado, para estimar a biomassa da comunidade 
zooplanctônica desta região. Para o cálculo do volume de água filtrada foi utilizada a 
expressão: V= a. n.c  onde: V= Volume de água filtrada (m3); a = Área da boca da rede 
(m2); n = Número de rotações do fluxômetro; c= Fator de calibração do fluxômetro. A 
densidade média de larvas foi obtida através da seguinte fórmula: D= C/B   onde: C = 
no total de larvas capturados; B = no de arrastos amostrados.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo do plâncton no geral tem um interesse biológico importante, pois 
enquanto o fitoplâncton produz a matéria orgânica pela fotossíntese, o zooplâncton 
constitui um elo importante na teia alimentar, transferindo sua energia na forma de 
detrito orgânico particulado para os demais níveis tróficos em especial para as larvas de 
peixes. Foram observados os seguintes táxons: Filo Chaetognatha, Filo Cnidaria, Sub-
filo Crustacea (Copepoda, Decapoda, Amphipoda, Stomatopoda, Isopoda, Mysidacea, 
Zoea; Sub-filo Hydrozoa, Sub-filo Tunicata, Classe Gastropoda, Pteropoda, Ordem 
Siphonophorae, e Ordem Salpa dentre outros. Na região de Ilhabela-SP, os Copepodes 
representaram 97,6%, constituindo o grupo mais abundante, seguido pelas Salpas, 
com 2,3%. O maior volume de água filtrada foi no ponto 9 do YCI (24°33’ S - 44°35’ W), 
com 1.020,82 m³, e o menor, no ponto 9 do ICRJ, em Cabo Frio (23°01’ S - 41°54’ W), 
com 230,24 metros cúbicos. Em apenas sete pontos de coleta não houve ocorrência 
de larvas de peixe; no ponto 3 do YCI (24°18’ S - 44°27’ W), frente ao litoral de Ilhabela 
(SP), registrou-se a maior densidade de larvas de peixe: 2,2 larvas/10 m³, sendo a 
menor densidade de larvas, 0,03/10 m³, observada no ponto 1 de ICRJ, em Cabo 
Frio (23°00’ S - 42°51’ W). Os valores de salinidade variaram de 38,02%, no ponto 5 
de ICRJ, em Cabo Frio, a 29,7%, no ponto 3 de YCI. A maior temperatura da água foi 
registrada frente a Vitória (ES), com 27,2 °C no ponto 3 de ICES, e a menor, em Cabo 
Frio, com 17,7 °C no ponto 1 de ICRJ. Analisando os dados bióticos de cada arrasto foi 
possível constatar que a densidade de larvas está mais relacionada a valores de pH, 
enquanto as maiores densidades de zooplâncton parecem estar mais correlacionadas 
a baixos valores de temperatura e altos valores de oxigênio dissolvido. O maior valor 
de pH (8,3) foi registrado em Cabo Frio, e o menor (6,2), em Vitória. Os pontos de 
coleta com maior densidade de larvas foram aqueles em que a média de pH esteve 
entre 8 e 8,3. 

Figuras:

Figura 01 - Larva de Stomatopoda em diferentes posições.
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Figura 02 - Filo Chaetognatha                      Figura 03 - Ordem Salpa

Figura 04 - Subclasse Copepodes

 

Figura 05 - Larva do gênero Zoea               Figura 06 - Ordem Decapoda 

CONCLUSÃO

Os grupos taxonômicos de maior representatividade foram Sub-filo Crustacea 
representado pelos Copepodes e a Ordem Salpa. As maiores densidades de 
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zooplâncton aparentemente estão correlacionadas a baixas temperatura e altos valores 
de oxigênio dissolvido. O aparecimento de larvas está principalmente correlacionado 
ao pH. 
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